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FLP0409 Grandes Correntes e Tendências do Mundo Contemporâneo 

Primeiro semestre de 2026 

Professor responsável: André Singer  

 

A dupla crise contemporânea: capitalismo e democracia 

Objetivos 

A disciplina visa examinar e discutir parte da bibliografia clássica e recente sobre as 

crises, mais ou menos simultâneas, do capitalismo e da democracia. Da literatura, bastante 

vasta e diversa em termos de perspectivas teórica e crítica, vai se privilegiar diagnósticos 

abrangentes – ainda que diversos –, os quais procuram compreender as conexões entre a 

dimensão material, a político-institucional e a cultural. Em particular, o curso buscará 

retomar, a partir de distintos pontos de vista sobre a experiência histórica, as indagações 

sobre as possibilidades e os limites da complicada relação entre capitalismo e democracia. 

 

Justificativa 

Em várias regiões do mundo ocidental, os regimes democráticos passam por um intenso 

teste de stress, questionados em seus alicerces por ondas de insatisfação popular, as quais 

se intensificaram a partir de 2008, quando ocorreu a maior crise capitalista desde 1929. 

Países de longa tradição democrática – os Estados Unidos, assim como os da Europa 

Ocidental –, veem crescer alternativas autoritárias. Em alguns casos, porta-vozes de tais 

alternativas alcançaram o governo. Algo semelhante ocorre em regiões de experiência 

democrática mais recente, como é o caso do Brasil e da América Latina. O tema, candente, 

tem suscitado intenso debate público e acadêmico, cujo índice é a vasta bibliografia que 

o aborda. A disciplina pretende examinar os fatores que regem a crise política e 

institucional, partindo da suposição de que ela guarda estreita relação com a dinâmica do 

capitalismo contemporâneo e, especialmente, a “grande recessão” iniciada com o colapso 

financeiro global de 2008.  

 

Metodologia 

O curso seguirá o roteiro apresentado abaixo, combinando aulas expositivas e atividades 

sobre as leituras obrigatórias. 
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Avaliação 

Os alunos serão avaliados por uma prova final e por exercícios a serem entregues no 

decorrer do curso. Os temas, prazos de entrega e dinâmicas destes últimos serão 

combinados no início das aulas. 

 

ATENÇÃO: Este programa está sujeito a ajustes até o início do semestre 

letivo. 

 

ROTEIRO 

 

Apresentação do curso 

 

Parte I Leituras clássicas 

Uma teoria da crise em Marx  

Leitura obrigatória: Karl Marx. O 18 Brumário de Luís Bonaparte. São Paulo, 

Boitempo, 2011.   

 

Cesarismo e bonapartismo em Gramsci 

Leitura obrigatória: Antonio Gramsci. Cadernos do cárcere, Volume 3. Rio de Janeiro, 

Civilização Brasileira, 2012.  Trechos a serem lidos: Caderno 13 (1932-1934). Breves 

notas sobre a política de Maquiavel, do parágrafo 23 ao parágrafo 27 (inclusive).  

 

Bonapartismo e fascismo em Trotsky 

Leitura obrigatórias Leon Trotsky. Revolução e contrarrevolução na Alemanha. São 

Paulo, Fundação Perseu Abramo, 2023. Trechos a serem lidos de “O único caminho”: 

“Prefácio”, “Bonapartismo e fascismo”, “Burguesia, pequena burguesia e proletariado”, 

“Aliança ou luta entre social-democracia e o fascismo?”, “A luta de classes à luz da 

conjuntura” e “O caminho para o socialismo”. 
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Uma reinterpretação da conjuntura 

Leitura obrigatória: Nicos Poulantzas. Fascismo e ditadura: a terceira internacional 

face ao fascismo. Porto, Portucalense, 1972. Cap. 5: “Fascismo e pequena burguesia”. 

 

Semana Santa 

 

Extrema-direita e capitalismo tardio  

Leitura obrigatória: Theodor W. Adorno. Aspectos do novo extremismo de direita. São 

Paulo, Unesp, 2020. (Texto completo) 

 

Parte II Leituras modernas 

Transição da hegemonia mundial? 

Leitura obrigatória: Giovanni Arrighi. Adam Smith em Pequim: origens e fundamentos 

do século XXI. São Paulo, Boitempo, 2007. Cap. 6: “Crise de hegemonia” (pp. 159-82). 

 

Tiradentes 

 

Fim do capitalismo democrático? 

Leitura obrigatória: Wolfgang Streeck. Tempo Comprado: a crise adiada do 

capitalismo democrático. São Paulo, Boitempo, 2018. Capítulo 1: “Da crise de 

legitimidade à crise fiscal”.  

 

A democracia em crise 

Leitura obrigatória: Adam Przeworski. Crises da democracia. Rio de Janeiro, Zaahr, 

2019. Capítulos 4, 5 e 9. 

 

Semana de Ciências Sociais 

 

Desequilíbrio ecológico e mudança de regime 
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Leitura obrigatória: Nancy Fraser. Capitalismo canibal: como nosso sistema está 

devorando nossa democracia, o cuidado e o planeta – e o que podemos fazer sobre isso. 

São Paulo, Autonomia Literária, 2024. Capítulo 4: “Natureza no bucho: por que a 

ecopolítica deve ser transambiental e anticapitalista”. 

 

O caso brasileiro.  

Leitura obrigatória: Luis Felipe Miguel. Democracia na periferia capitalista: impasses 

do Brasil. Belo Horizonte, Autêntica, 2022. Cap. 6: “O triunfo da antipolítica”. 

 

O projeto 2025 em funcionamento 

Leitura obrigatória: David A. Graham. O projeto: como a extrema-direita está 

transformando os Estados Unidos. Rio de Janeiro, Zahar, 2025. Trechos a serem 

definidos. 

 

Prova 

 

Avaliação do curso 

 

Bibliografia complementar 

ADORNO, Theodor. Ensaios sobre Psicologia Social e Psicanálise. São Paulo: Ed. 

Unesp, 2015. Cap. 3 “Antissemitismo e Propaganda Fascista” e Cap. 4 “Teoria Freudiana 

e o padrão da propaganda fascista”. 

BROMWICH, David. American Breakdown: the Trump years and how they befell us. 

Londres: Verso, 2019.  

BROWN, Wendy. Nas ruínas do Neoliberalismo. São Paulo: Politeia, 2019. 

DARDOT, Pierre; Laval, Christian. Never ending nightmare. Londres: Verso, 2019. 

FRASER, Nancy. Crise de legitimação? Sobre as contradições políticas do capitalismo 

financeirizado. In: Cadernos de Filosofia Alemã. Vol 23, 2018.  

__________. Por que dois “Karls” é melhor do que um? Integrando Polanyi e Marx numa 

teoria crítica da crise atual.” Working Paper apresentado na Universidade de Jena, 2017.  
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(Link: https://eleuterioprado.files.wordpress.com/2019/02/por-que-dois-karls-c3a9- 

melhor-do-que-um-1.pdf) 

__________. The old is dying and the new cannot be born. Londres: Verso, 2019. 

HABERMAS, Jürgen. A crise de legitimação no capitalismo tardio. Rio de Janeiro: 

Tempo Brasileiro, 1980. 

HARVEY, David. O enigma do capital e as crises do capitalismo. São Paulo, SP: 

Boitempo, 2011. 224p 

HORKHEIMER, Max. “Os judeus e a Europa”. Revista de Teoria Crítica, 2012. 

MILANOVIC, Branko. Capitalismo sem rivais. São Paulo: Todavia, 2020. 

NEIWERT, David. Alt-America: The Rise of the Radical Right in the Age of Trump. 

Londres: Verso, 2017. 

PRZEWORSKI, Adam. Crises da democracia. Rio de Janeiro: Zahar, 2020.  

RUGITSKY, Fernando. “O declínio do neoliberalismo: uma peça em três atos”.  In: 

Revista de Economia Política. 2020, vol.40, n.4, pp.587-603.  

SANTOS, Boaventura de Sousa. Esquerdas do mundo, uni-vos. São Paulo: Boitempo, 

2018.  

SINGER, André e FANTON, Hugo. “A evolução do interregno: novo americanismo e 

bipolarização do mundo” IN A. Singer, B. Ricupero, C. Araujo e F. Rugitsky. O segundo 

círculo: centro e periferia em tempos de guerra. Campinas, Unicamp, 2024. 

WISTRICH, Robert. “Leon Trotsky's Theory of Fascism”. In: Journal of Contemporary 

History. Vol. 11, No. 4, Special Issue: Theories of Fascism (1976), pp. 157-184.   

 

 

 

 

 


